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«Trata bem dele!» 
(Lc 10, 35) 

 

A compaixão como exercício sinodal de cura  
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Queridos irmãos e irmãs! 

doença faz parte da nossa 

experiência humana. Mas 

pode tornar-se desumana, 

se for vivida no isolamento e no 

abandono, se não for acompanha-

da pelo desvelo e a compaixão. Ao 

caminhar juntos, é normal que 

alguém se sinta mal, tenha de 

parar pelo cansaço ou por qual-

quer percalço no percurso. É em 

tais momentos que se vê como 

estamos a caminhar: se é verdadei-

ramente um caminhar juntos, ou 

se se vai na mesma estrada mas 

cada um por conta própria, cui-

dando dos próprios interesses e 

deixando que os outros «se arran-

jem». Por isso, neste XXXI DIA 

MUND IAL DO DOENTE  e em 

pleno percurso sinodal, convido-

vos a refletir sobre o facto de po-

dermos aprender, precisamente 

através da experiência da fragili-

dade e da doença, a caminhar 

juntos segundo o estilo de Deus, 

que é proximidade, compaixão e 

ternura. 

O livro do profeta Ezequiel ofere-

ce-nos um grande oráculo, que 

constitui um dos pontos culminan-

tes de toda a Revelação, e lá o 

Senhor fala assim: «Sou Eu que 

apascentarei as minhas ovelhas, 

sou Eu quem as fará descansar – 

oráculo do Senhor Deus. Procu-

rarei aquela que se tinha perdido, 

reconduzirei a que se tinha tres-

malhado; cuidarei a que está feri-

da e tratarei da que está doente 

(...). A todas apascentarei com 

justiça» (34, 15-16). Naturalmente 

as experiências do extravio, da 

doença e da fragilidade fazem 

parte do nosso caminho: não nos 

excluem do povo de Deus; pelo 

contrário, colocam-nos no centro 

da solicitude do Senhor, que é Pai 

e não quer perder pela estrada nem 

sequer um dos seus filhos. Trata-

se, pois, de aprender com Ele a ser 

verdadeiramente uma comunidade 

que caminha em conjunto, capaz 

de não se deixar contagiar pela 

cultura do descarte. 

Como sabeis, a encíclica Fratelli 

tutti propõe uma leitura atualiza-

da da parábola do Bom Samarita-

no (cf. nº 56). Escolhi-a como 

charneira, como ponto de viragem 

para se poder sair das «sombras 

dum mundo fechado» (cap. I) e 

«pensar e gerar um mundo aberto» 

(cap. III). Com efeito, há uma 

profunda conexão entre esta pará-

bola de Jesus e as múltiplas for-

mas em que é negada hoje a fra-

ternidade. De modo particular, no 

facto de a pessoa espancada e rou-

bada acabar abandonada na estra-

da, podemos ver representada a 

condição em que são deixados 

tantos irmãos e irmãs nossos na 

hora em que mais precisam de 

ajuda. Não é fácil distinguir os 

atentados à vida e à sua dignidade 

que provêm de causas naturais e, 

ao invés, aqueles que são provoca-

dos por injustiças e violências. Na 

realidade, o nível das desigualda-

des e a prevalência dos interesses 

de poucos já incidem de tal modo 

sobre cada ambiente humano que é 

difícil considerar «natural» qual-

quer experiência. Cada doença 

A 

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/papa-francesco_20201003_enciclica-fratelli-tutti.html#56
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/papa-francesco_20201003_enciclica-fratelli-tutti.html#56
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realiza-se numa «cultura» por 

entre as suas contradições. 

Entretanto, o que importa aqui é 

reconhecer a condição de solidão, 

de abandono. Trata-se duma atro-

cidade que pode ser superada antes 

de qualquer outra injustiça, por-

que para a eliminar – como conta 

a parábola – basta um momento de 

atenção, o movimento interior da 

compaixão. Dois transeuntes, con-

siderados religiosos, veem o ferido 

e não param. Mas o terceiro, um 

samaritano, alguém que é objeto 

de desprezo, deixa-se mover pela 

compaixão e cuida daquele estra-

nho na estrada, tratando-o como 

irmão. Procedendo assim, sem 

pensar sequer, muda as coisas, 

gera um mundo mais fraterno. 

Irmãos, irmãs, nunca estamos 

preparados para a doença; e mui-

tas vezes nem sequer para admitir 

a idade avançada. Tememos a 

vulnerabilidade, e a invasiva cul-

tura do mercado impele-nos a 

negá-la. Não há espaço para a 

fragilidade. E assim o mal, quan-

do irrompe e nos ataca, deixa-nos 

por terra atordoados. Então pode 

acontecer que os outros nos aban-

donem, ou nos pareça que devemos 

abandoná-los a fim de não nos 

sentirem um peso para eles. Come-

ça assim a solidão, e envenena-nos 

a sensação amarga duma injustiça, 

devido à qual até o Céu parece 

fechar-se-nos. Na realidade, sen-

timos dificuldade de permanecer 

em paz com Deus, quando se arru-

ína a relação com os outros e com 

nós próprios. Por isso mesmo é tão 

importante, relativamente também 

à doença, que toda a Igreja se 

confronte com o exemplo evangéli-

co do bom samaritano, para se 

tornar um válido «hospital de 

campanha»: com efeito a sua mis-

são, especialmente nas circunstân-

cias históricas que atravessamos, 

exprime-se na prestação de cuida-

dos. Todos somos frágeis e vulne-

ráveis; todos precisamos daquela 

atenção compassiva que sabe deter-

se, aproximar-se, cuidar e levan-

tar. Assim, a condição dos enfer-

mos é um apelo que interrompe a 

indiferença e abranda o passo de 

quem avança como se não tivesse 

irmãs e irmãos. 

De facto, o Dia Mundial do Doen-

te não convida apenas à oração e à 

proximidade com os que sofrem, 

mas visa ao mesmo tempo sensibi-

lizar o povo de Deus, as institui-

ções de saúde e a sociedade civil 

para uma nova forma de avançar 

juntos. A profecia de Ezequiel, já 

referida atrás, contém um juízo 

muito duro sobre as prioridades 

daqueles que exercem, sobre o 

povo, o poder económico, cultural 

e governamental: «Vós bebestes o 

leite, vestistes-vos com a sua lã, 

matastes as reses mais gordas e não 

apascentastes as ovelhas. Não tra-

tastes das que eram fracas, não 

cuidastes da que estava doente, não 

curastes a que estava ferida; não 

reconduzistes a transviada; não 

procurastes a que se tinha perdido, 

mas a todas tratastes com violência 

e dureza» (34, 3-4). A Palavra de 

Deus – não só na denúncia, mas 
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também na proposta – é sempre 

iluminadora e de hoje. Na reali-

dade, a conclusão da parábola do 

Bom Samaritano sugere-nos como 

a prática da fraternidade, que 

começou por um encontro de indi-

víduo com indivíduo, se pode alar-

gar para um tratamento organiza-

do. A estalagem, o estalajadeiro, o 

dinheiro, a promessa de se mante-

rem mutuamente informados (cf. 

Lc 10, 34-35)… tudo isto faz pen-

sar no ministério de sacerdotes, no 

trabalho de operadores de saúde e 

agentes sociais, no empenho de 

familiares e voluntários, graças 

aos quais cada dia, em todo o 

mundo, o bem se opõe ao mal. 

Os anos da pandemia aumentaram 

o nosso sentimento de gratidão por 

quem diariamente trabalha em 

prol da saúde e da investigação 

médica. Mas, ao sair duma tragé-

dia coletiva assim tão grande, não 

é suficiente o prestar honras aos 

heróis. A covid-19 pôs à prova esta 

grande rede de competências e 

solidariedade e mostrou os limites 

estruturais dos sistemas de assis-

tência social existentes. Por isso, é 

necessário que a gratidão seja 

acompanhada, em cada país, pela 

busca ativa de estratégias e recur-

sos a fim de serem garantidos a 

todo o ser humano o acesso aos 

cuidados médicos e o direito fun-

damental à saúde. 

«Trata bem dele!» (Lc 10, 35): é a 

recomendação do samaritano ao 

estalajadeiro. Mas Jesus repete-a 

igualmente a cada um de nós na 

exortação conclusiva: «Vai e faz tu 

também o mesmo». Como evidenci-

ei na encíclica Fratelli tutti, «a 

parábola mostra-nos as iniciativas 

com que se pode refazer uma co-

munidade a partir de homens e 

mulheres que assumem como pró-

pria a fragilidade dos outros, não 

deixam constituir-se uma socieda-

de de exclusão, mas fazem-se pró-

ximos, levantam e reabilitam o 

caído, para que o bem seja comum» 

(nº 67). Efetivamente «fomos cria-

dos para a plenitude que só se 

alcança no amor. Viver indiferen-

tes à dor não é uma opção possível» 

(nº 68). 

E, no dia 11 de fevereiro de 2023, 

também o Santuário de Lurdes 

aparece ao nosso olhar como uma 

profecia, uma lição confiada à 

Igreja no coração da modernidade. 

Não tem valor só o que funciona, 

nem conta só quem produz. As 

pessoas doentes estão no âmago do 

povo de Deus, que avança junta-

mente com eles como profecia 

duma humanidade onde cada qual 

é precioso e ninguém deve ser des-

cartado. 

À intercessão de Maria, Saúde dos 

enfermos, confio cada um de vós 

que estais doentes; vós que cuidais 

deles em família, com o trabalho, 

a investigação e o voluntariado; e 

vós que vos esforçais por tecer 

laços pessoais, eclesiais e civis de 

fraternidade. A todos envio de 

coração a Bênção Apostólica. 

Roma – São João de Latrão,  

10 de janeiro de 2023. 

FRANCISCO 

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/papa-francesco_20201003_enciclica-fratelli-tutti.html#67
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/papa-francesco_20201003_enciclica-fratelli-tutti.html#68
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uu mm aa   rr ee vv oo ll uu çç ãã oo   nn oo   cc ii nn ee mm aa   dd ee ss ee jj oo uu   aa bb aa nn aa rr   oo ss   mm aa ii ss   

pp rr oo ff uu nn dd oo ss   aa ll ii cc ee rr cc ee ss   dd aa   ss oo cc ii ee dd aa dd ee   ee mm   qq uu ee   vv ii vv ii aa ..   

 

AA  mmoorr ttee   ddee   GG OO DD AA RR DD   
ee   oo   ll oonnggoo   ss éécc uu ll oo   XXXX  

 

JJEEAANN--LLUUCC  GGOODDAARRDD também fez tremer a 

terra em Portugal. Quando foi exibido o seu 
filme Je Vous Salue Marie , a 29 de Junho 

de 1985, o então presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa do CDS, Nuno Cruz 

Abecassis, ameaçou «escaqueirar tudo». 
Dirigiu uma operação violenta de boicote na 

Cinemateca, com alguns dos participantes a 
passarem pela esquadra da PSP. Um jovem 

tentou entrar na sala aos pontapés, berrando, 
«não estamos na Rússia» e acabou na es-

quadra da Praça da Alegria. 
Na altura, o autarca de um partido hoje 

sem representação parlamentar, afirmou 
irado: «Meia dúzia de intelectualóides que não 

valem dois tostões não podem assim ofender 
todo um povo». Quando lhe perguntaram se 

tinha visto o filme, respondeu agastado: «Não 
vi nem faço tensão de ver, mas tenho lido 

coisas e tenho inteligência». 
Morreu o cineasta de quem o realizador 

Manoel de Oliveira disse: «O teu cinema é 
uma magnífica saturação de signos que se 

banham à luz da sua falta de explicação». 
Jean-Luc Godard faleceu na passada ter-

ça-feira com a idade de 91 anos. O cineasta 
franco-suíço, porta-estandarte da Nouvelle 

Vague, dirigiu filmes tão emblemáticos como 
A Bout de Souffle, Pierrot le Fou e Alphaville. 

O realizador nasceu na Suíça a 3 de De-
zembro de 1930, mas foi depois de se mudar 

para Paris na adolescência que nasceu o seu 
amor pela sétima arte. Aí visitou frequente-

mente a Cinémathèque Française enquanto 
estudava etnologia na Sorbonne. 

Mais tarde, em 1950, começou a trabalhar 
como crítico de cinema para várias revistas, 

incluindo Cahiers du Cinéma. Uma publicação 
em que coincidiu com figuras como François 

Truffaut, Éric Rohmer, Claude Chabrol e 

Jacques Rivette; e que foi a semente do que 

acabaria por se tornar um dos movimentos 
mais importantes da história do cinema, a 

Nouvelle Vague. 
A sua primeira experiência cinematográfi-

ca foi o filme Opération Béton, 1954, que usou 
o seu salário de operário de uma barragem 

para fazer esta curta metragem. Seguiu-se o 
primeiro filme a sério, A Bout de Souffle, uma 

espécie de manifesto inaugural da Nouvelle 
Vague do cinema francês, lançado em 1959. 

A longa, protagonizada por Jean-Paul Bel-
mondo e Jean Seberg, ganhou o Urso de 

Prata no Festival de Cinema de Berlim. 
Os primeiros dias de rodagem foram ca-

tastróficos: Godard, que tinha feito apenas 
quatro curtas-metragens em condições quase 

amadoras, só filmava quando a inspiração 
chegava. Por vezes, isto significava apenas 

duas horas de trabalho num dia. Ele só dá aos 
seus actores as suas linhas de diálogo quan-

do está no local, o que sugere que os escreva 
na véspera da manhã. Belmondo não parece 

importar-se muito, tendo já feito a sua primeira 
curta-metragem com Godard, a personagem 

parece diverti-lo, com o seu olhar de cocker 
spaniel abatido e óculos escuros. Quando 

todos parecem ansiosos com o aparente 
amadorismo do jovem cineasta, o actor diz a 

si próprio que, na pior das hipóteses, este 
naufrágio nunca chegará aos cinemas e não 

prejudicará de alguma forma a sua carreira. 
A actriz, por outro lado, está totalmente 

inquieta. Jean Seberg vem de Hollywood. Aos 
18 anos, tinha brilhado em dois filmes de 

Preminger: Joan of Arc e a adaptação de 
Sagan Bonjour Tristesse. Não sabe como lidar 

com este jovem louco que a abandona no 
meio dos Campos Elísios, sem um cordão de 

segurança, sem maquilhagem, sem luz, com 
um operador de câmara de reportagem (Raoul 
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Coutard), apontando-lhe uma pequena câma-
ra silenciosa para os calcanhares. Ela já está 

zangada consigo própria por ter aceitado os 
12 000 dólares adiantados (um sexto do 

orçamento projectado do filme) nesta tentativa 
de desestabilizar a sua própria actuação. É 

tão contrário às fórmulas de Hollywood que 
me estou a tornar totalmente natural", escreve 

ao seu marido, um advogado francês. 

A r evo luç ão  no  c in ema  

O filme rompeu o molde existente ao propor 

uma nova forma de filmar, caracterizada por 
câmaras à mão, iluminação natural, som 

directo, diálogo improvisado, utilização de 
sequências de filmagens e cortes bruscos e 

assumidos na montagem, que romperam com 
a montagem tradicional que estava obcecada 

por uma falsa ideia de continuidade temporal. 
O objectivo deste grupo de cineastas, cujas 

produções eram feitas com baixos orçamen-
tos, era que os seus filmes deveriam estar o 

mais próximo possível da verdade e da reali-
dade, o cinema era suposto não mentir e 

embelezar as coisas. 
Durante os anos cinquenta e sessenta, o 

cinema mudou para sempre, em todo o mun-
do. Novas vozes surgiram, procurando outras 

formas de reflectir sobre a realidade que lhes 
tinha sucedido, e o seu entusiasmo espalhou-

se pelas fronteiras e tradições. 
No Reino Unido foi chamado de Free Ci-

nema e abraçou histórias do quotidiano e da 
loucura de Tony Richardson a Karel Reisz. 

Nos Estados Unidos, floresceu um cinema 
subterrâneo, de Warhol a Jonas Mekas. No 

Brasil chamar-se-ia Cinema Novo e permitiria 
a Glauber Rocha e Ruy Guerra contar as suas 

histórias com uma intenção de transformação 
social. No Japão, os novos ventos trouxeram 

o cinema de Nagisa Oshima, na Checoslová-
quia os de Milos Forman e Jan Nemec, e em 

Espanha os de Basilio Martín Patino e Miguel 
Picazo, entre outros. Portugal também teve a 

sua vaga com o Novo Cinema, em que pontifi-
cavam nomes, entre muitos, como Paulo 

Rocha, António Macedo, António Cunha 
Telles, José Fonseca e Costa e António-Pedro 

de Vasconcelos. 
Em França, a Nouvelle Vague manifestou-

se com François Truffaut, Jean-Luc Godard, 
Jacques Rivette, Éric Rohmer e Claude Cha-

brol na linha da frente, enquanto enormes 
cineastas como Agnès Varda procuram hoje o 

reconhecimento que merecem há décadas. 
De todos eles, Godard foi sempre o menos 

domesticado, o criador mais liberto, o mais 
prolífico, o maior patife. 

Numas declarações ao Liberation, devol-
ve a acusação de vários actores sobre o seu 

comportamento desagradável a roçar a mal-
dade: «Querem actuar num dos meus filmes. 

Pelo meu nome, não pelo meu cinema. De-
pois disso, podem dizer qualquer coisa». 

Então, o que significa para ser um godardia-
no? Suspira: "Bem... Ser um godardiano é 

defender uma moral e uma arte. Sinto-me 
como o arauto de uma causa, que está a 

evoluir, do cinema». 
Em 1960 chegou o seu segundo filme, Le 

Petit Soldat, que foi proibido em França duran-
te três anos por causa das suas críticas à 

Guerra da Argélia. A actriz Anna Karina inter-
pretou a personagem título. Godard casou 

com ela um ano mais tarde e, a partir daí, ela 
liderou vários dos seus projectos. O cineasta 

continuou a colaborar com os seus colegas da 
Nouvelle Vague, que incluíam outros nomes 

como Agnès Varda e Alain Resnais. 
Durante este período realizou algumas 

das suas longas-metragens mais aclamadas, 
tais como Le Petit Soldat, proibido em França; 

Vivre sa Vie Prémio Especial do Júri e da 
Crítica no Festival de Veneza em (1962); 

Pierrot le Fou (1964); Alphaville (Urso de Ouro 
no Festival de Berlim em 1965) e La Chinois 

(Prémio Especial do Júri no Festival de Vene-
za em 1967). 

No final da década de 1960, Godard esco-
lheu colocar a sua obra ao serviço dos protes-

tos estudantis e mais tarde sindicais que 
tiveram lugar em França, tendo Paris como 

epicentro, durante o mês de 1968. Participou 
no colectivo Dziga Vertov. Recusaram o 

capitalismo, a sociedade de consumo, a 
sociedade de consumo e o autoritarismo. Tal 

foi a sua influência que nesse mesmo ano o 
Festival de Cannes foi suspenso após inter-

rupções nas exibições por Godard, Polanski, 
Truffaut e outros artistas, em solidariedade 

https://www.liberation.fr/cinema/1996/11/27/le-seul_187434/
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com o movimento estudantil e operário. 
A Wikipédia faz um competente trabalho 

de classificação do longo prazo da sua obra: 
os anos Anna Karina (1959-1967), os anos 

Mao (1967-1973), os anos vídeo (1973-1979), 
o regresso ao cinema (1980-1988), a «Histó-

ria(s) do cinema» (1988-2000), sendo o resto, 
aparentemente, devido à falta de visão a 

posteriori, mais difícil de nomear, mesmo que 
ainda haja cinco longas e curtas a serem 

inseridas num vasto currículo cinematográfico 
que o site IMDB avalia em 130 títulos diferen-

tes, todos os formatos e suportes considera-
dos em conjunto. 

Em várias entrevistas, dadas ao longo da 
sua vida em jornais como o Liberation, o 

realizador foi conversando sobre o papel do 
cinema e do seu trabalho nas lutas e histórias 

desse longo século XX. 
«O cinema custa dinheiro, con-

cordamos. Sempre foi magnificado e 
apodrecido pelo dinheiro, o que faz 

dele a grande testemunha do século 
XX.» 

«A minha história cruza estas histórias, os 
seus silêncios, as suas paixões. É uma espé-

cie de álbum de memórias, meu, mas também 
de muitas pessoas, de várias gerações que 

acreditaram no amanhecer. No século XX, o 
cinema foi a arte que permitiu às almas, como 

costumavam dizer nos romances russos, viver 
intimamente a sua história na História. Nunca 

mais veremos uma tal fusão, um tal jogo, um 
tal desejo de ficção e história juntos. Estou 

comovido com o processo no sentido que lhe 
dava Marx.» 

«É o que se vê, antes de o dizer, quando 
se comparam duas imagens: uma jovem 

mulher a sorrir num filme soviético não é 
exactamente o mesmo que uma a sorrir num 

filme nazi. E o vagabundo dos Tempos Mo-
dernos, de Chaplin é exactamente o mesmo, 

inicialmente, que o trabalhador da Ford quan-
do foi filmado por Taylor. Fazer história signifi-

ca passar horas a olhar para estas imagens e 
depois, de repente, reuni-las, causando uma 

faísca. Construir constelações, estrelas que se 
aproximam ou se afastam mais, como Walter 

Benjamin queria. O cinema, experimentado 

desta forma, funciona então como uma metá-
fora para o mundo. Continua a ser um arqué-

tipo, envolvendo estética, técnica e moralida-
de em conjunto.» 

O filme socialismo e o naufrágio 

Qualquer pessoa que tenha visto Film Socia-

lisme pode ter suspeitado que o paquete 
Costa Concordia estava a caminho de pro-

blemas. O cruzeiro foi o cenário do primeiro 
«movimento» do ambicioso e enfurecedor 

quadro de Jean-Luc Godard de 2010, servindo 
como metáfora auto-consciente sobre as 

consequências do capitalismo em águas 
agitadas. O navio Concordia desempenha o 

papel de um limbo decadente, onde os turistas 
andam à deriva sem se aperceberem. Os 

passageiros incluem um funcionário da ONU e 
um criminoso de guerra idoso, o filósofo 

comunista Alain Badiou. O entretenimento a 
bordo é fornecido por Patti Smith. 

O Film Socialisme acaba com uma men-
sagem final de «No Comment», como se o 

realizador se recusasse a tirar quaisquer 
conclusões, quanto mais a oferecer possíveis 

soluções. 
Já o Costa Concordia naufragou a 13 de 

Janeiro de 2012, quando o seu comandante 
deu ordem do navio aproximar-se da ilha para 

impressionar uma rapariga que estava na 
ponte de comando. 

Neste caso, a sedução amorosa tem re-
sultados muito próximos da ideia de Lacan 

que Godard retoma numa entrevista: «Amor é 
querer dar algo que não se tem a alguém que 

não o quer...». 
Para o realizador, naufrágios à parte, as 

verdadeiras relações baseiam-se muito numa 
coisa que o cinema dá de uma forma magis-

tral. 
«Um casal não pode durar se não parti-

lhar uma visão do cinema. Um pode amar o 
rap e odiar Beethoven, e o outro o oposto. 

Mas se um ama o cinema de Spielberg e o 
outro o odeia, um dia eles irão separar-se, 

porque o cinema continua a ser a representa-
ção do mundo». 

https://www.abrilabril.pt/cultura/morte-de-godard-e-
o-longo-seculo-xx 

 

https://www.liberation.fr/cinema/2004/05/15/quand-j-ai-commence-a-faire-des-films-j-avais-zero-an_479637/?redirected=1&redirected=1
https://www.liberation.fr/cinema/1998/10/07/jean-luc-godard-portrait-de-l-artiste-en-historien-faire-un-film-c-est-renoncer-a-tout-points-de-vue_250169/
https://www.liberation.fr/cinema/1998/10/07/jean-luc-godard-portrait-de-l-artiste-en-historien-faire-un-film-c-est-renoncer-a-tout-points-de-vue_250169/
http://-intimement-dans-l-histoire_399415/
http://-intimement-dans-l-histoire_399415/
http://-intimement-dans-l-histoire_399415/
http://-intimement-dans-l-histoire_399415/
http://-intimement-dans-l-histoire_399415/
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A  M O R T E  N Ã O  É  N A D A .  

A P E N A S  P A S S E I  A O  O U T R O  M U N D O .  

E U  S O U  E U .  T U  É S  T U .  

O  Q U E  F O M O S  U M  P A R A  O  O U T R O  A I N D A  O  S O M O S .  

D Á - M E  O  N O M E  Q U E  S E M P R E  M E  D E S T E .  

F A L A - M E  C O M O  S E M P R E  M E  F A L A S T E .  

N Ã O  M U D E S  O  T O M  A  U M  T R I S T E  O U  S O L E N E .  

C O N T I N U A  R I N D O  C O M  A Q U I L O  Q U E  N O S  F A Z I A  R I R  J U N T O S .  

R E Z A ,  S O R R I ,  P E N S A  E M  M I M ,  R E Z A  C O M I G O .  

Q U E  O  M E U  N O M E  S E  P R O N U N C I E  E M  C A S A  

C O M O  S E M P R E  S E  P R O N U N C I O U .  

S E M  N E N H U M A  Ê N F A S E ,  S E M  R O S T O  D E  S O M B R A .  

A  V I D A  C O N T I N U A  S I G N I F I C A N D O  O  Q U E  S I G N I F I C O U :  

C O N T I N U A  S E N D O  O  Q U E  E R A .  

O  C O R D Ã O  D E  U N I Ã O  N Ã O  S E  Q U E B R O U .  

P O R Q U E  E U  E S T A R I A  F O R A  D E  T E U S  P E N S A M E N T O S ,  

A P E N A S  P O R Q U E  E S T O U  F O R A  D E  T U A  V I S T A ?  

N Ã O  E S T O U  L O N G E ,  

S O M E N T E  E S T O U  D O  O U T R O  L A D O  D O  C A M I N H O .  

J Á  V E R Á S ,  T U D O  E S T Á  B E M .  

R E D E S C O B R I R Á S  O  M E U  C O R A Ç Ã O ,  

E  N E L E  R E D E S C O B R I R Á S  A  T E R N U R A  M A I S  P U R A .  

S E C A  T U A S  L Á G R I M A S  E  S E  M E  A M A S ,  

N Ã O  C H O R E S  M A I S .  
San to  Ag os t inh o  


